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Observamos na Observamos na úúltima dltima déécada, a emergência  das redes cada, a emergência  das redes 
locais* de atendimento locais* de atendimento àà criancriançça e ao adolescente em a e ao adolescente em 
situasituaçção de direitos violados* como forma de operaão de direitos violados* como forma de operaçção do ão do 
Sistema de Garantida de Direitos*, formulado a partir do Sistema de Garantida de Direitos*, formulado a partir do 
Estatuto da CrianEstatuto da Criançça e do Adolescente (ECA)*;a e do Adolescente (ECA)*;

O ECA define os direitos fundamentais* estabelece a O ECA define os direitos fundamentais* estabelece a 
polpolíítica de atendimento desses direitos* e diz que essa tica de atendimento desses direitos* e diz que essa 
polpolíítica vai se dar em rede*;tica vai se dar em rede*;

As redes de proteAs redes de proteçção ão àà infância e juventude possuem infância e juventude possuem 
então, todo uma arcabouentão, todo uma arcabouçço teo teóórico e legal que favorecem a rico e legal que favorecem a 
sua implementasua implementaçção, contudo, os desafios se encontram na ão, contudo, os desafios se encontram na 
sua operacionalizasua operacionalizaçção, que se esbarra na cultura polão, que se esbarra na cultura políítica tica 
ainda fortemente marcada pelas relaainda fortemente marcada pelas relaçções hierões hieráárquicas, rquicas, 
clientelistas e personalistas. clientelistas e personalistas. 



ProponhoProponho--me então, analisar essas me então, analisar essas 
redes como dispositivos que produzem redes como dispositivos que produzem 
novos sentidos novos sentidos àà precprecáária ria 
implementaimplementaçção da polão da políítica de tica de 
atendimento dos direitos humanos atendimento dos direitos humanos 
infantoinfanto--juvenis, referenciada na juvenis, referenciada na 
doutrina da protedoutrina da proteçção integral.ão integral.



Essa anEssa anáálise se aplise se apóóia na experiência da Rede ia na experiência da Rede 
Municipal de AtenMunicipal de Atençção Integral ão Integral àà CrianCriançça e ao a e ao 
Adolescente de NiterAdolescente de Niteróói, que hi, que háá 10 anos, tem 10 anos, tem 
atuado na implementaatuado na implementaçção de uma polão de uma políítica tica 
municipal de enfrentamento municipal de enfrentamento àà violaviolaçção dos ão dos 
direitos da infância e da juventude.  Pordireitos da infância e da juventude.  Poréém m 
visitei experiências de outras redes, de modo visitei experiências de outras redes, de modo 
que, mesmo de forma um tanto descontque, mesmo de forma um tanto descontíínua, nua, 
possibilitou pensar a realidade local.possibilitou pensar a realidade local.



Proponho ainda, a refletir sobre os princProponho ainda, a refletir sobre os princíípios que pios que 
fundamentam a rede de Niterfundamentam a rede de Niteróói na perspectiva de i na perspectiva de 
alguns conceitos trabalhados no Programa alguns conceitos trabalhados no Programa 
Redesenvolvimento da ABDL;Redesenvolvimento da ABDL;

Nesse sentido, busco trazer a dimensão do Nesse sentido, busco trazer a dimensão do 
paradoxo como mparadoxo como méétodo de antodo de anáálise, nessa lise, nessa 
perspectiva, não me prendo a uma visão perspectiva, não me prendo a uma visão 
dicotômica que costumamos ter sobre os desafios dicotômica que costumamos ter sobre os desafios 
impostos, isso versus aquilo, mas considero que impostos, isso versus aquilo, mas considero que 
as diferentes visões, antes de concorrentes, as diferentes visões, antes de concorrentes, 
podem vir a serem elementos de sustentabilidade podem vir a serem elementos de sustentabilidade 
da prda próópria rede.pria rede.



““O padrão em rede O padrão em rede éé um dos padrões de um dos padrões de 
organizaorganizaçção mais bão mais báásicos de todos os sicos de todos os 
sistemas vivos.sistemas vivos.”” (Capra)(Capra)

A aplicaA aplicaçção do conceito de rede no campo ão do conceito de rede no campo 
social, social, éé portanto, a aplicaportanto, a aplicaçção do ão do 
conhecimento dos padrões e princconhecimento dos padrões e princíípios pios 
bbáásicos de organizasicos de organizaçção da vida ão da vida àà
realidade social.realidade social.



A Rede de NiterA Rede de Niteróói emerge no ano de 1988, a partir da i emerge no ano de 1988, a partir da 
iniciativa dos iniciativa dos óórgãos e servirgãos e serviçços de atendimento os de atendimento àà
situasituaçções de violência contra a crianões de violência contra a criançça e ao adolescente, a e ao adolescente, 
são eles o Conselho Tutelar, o Juizado da Infância e são eles o Conselho Tutelar, o Juizado da Infância e 
Juventude, a Promotoria de Infância e Juventude e Juventude, a Promotoria de Infância e Juventude e 
ABRAPIA (ABRAPIA (ongong que realizava estudos diagnque realizava estudos diagnóósticos de sticos de 
violência domviolência domééstica).stica).

A motivaA motivaçção inicial foi de construão inicial foi de construçção de um fluxo de ão de um fluxo de 
atendimento para evitar a atendimento para evitar a revitimizarevitimizaççãoão da crianda criançça quando a quando 
a situaa situaçção de violência era notificada aos ão de violência era notificada aos óórgãos de rgãos de 
proteproteçção. As sucessivas entrevistas e procedimentos, em ão. As sucessivas entrevistas e procedimentos, em 
alguns casos, podem ser mais agressivas e invasivas que alguns casos, podem ser mais agressivas e invasivas que 
as pras próóprias situaprias situaçções de violência que lhes motivaram. ões de violência que lhes motivaram. 

A idA idééia da rede surge como estratia da rede surge como estratéégia para lidar com a gia para lidar com a 
fragmentafragmentaçção dos servião dos serviçços, os, catalizandocatalizando as diferentes as diferentes 
aaçções.  Como efeito, buscavaões.  Como efeito, buscava--se a complementaridade  se a complementaridade  
das adas açções, a qualificaões, a qualificaçção do atendimento e a otimizaão do atendimento e a otimizaçção ão 
dos parcos recursos. dos parcos recursos. 



O projeto coletivo:O projeto coletivo:

ApApóós dois anos de articulas dois anos de articulaçção, a Rede se ão, a Rede se 
amplia e repactua o projeto coletivoamplia e repactua o projeto coletivo

““o que une os diferentes membros da o que une os diferentes membros da 
rede rede éé o conjunto de valores e objetivos o conjunto de valores e objetivos 

que eles estabelecem como comunsque eles estabelecem como comuns””. . 
(C(Cáássio Martinho)ssio Martinho)



Objetivo Geral:Objetivo Geral:

Integrar as aIntegrar as açções de ões de óórgãos governamentais, rgãos governamentais, 
entidades civis e entidades civis e óórgãos de defesa no rgãos de defesa no 
enfrentamento sistemenfrentamento sistemáático aos maus tratos tico aos maus tratos ––
negligência, violência fnegligência, violência fíísica, violência sica, violência 
psicolpsicolóógica e violência sexual gica e violência sexual –– contra a contra a 
criancriançça e ao adolescente; oferecendo um a e ao adolescente; oferecendo um 
atendimento de qualidade e otimizando os atendimento de qualidade e otimizando os 
recursos existentes.recursos existentes.



Objetivos EspecObjetivos Especííficos:ficos:

Sistematizar procedimentos de atendimentoSistematizar procedimentos de atendimento
Ampliar e qualificar os serviAmpliar e qualificar os serviçços de atendimentoos de atendimento
Registrar e sistematizar de dados Registrar e sistematizar de dados 
Subsidiar a formulaSubsidiar a formulaçção e implementaão e implementaçção de polão de polííticas ticas 
ppúúblicasblicas
Capacitar profissionais e lideranCapacitar profissionais e liderançças comunitas comunitááriasrias
Assessorar o poder pAssessorar o poder púúblico na elaborablico na elaboraçção de polão de polííticasticas
Mobilizar a opinião pMobilizar a opinião púública blica 
Implantar Comitês de Defesa dos Direitos Implantar Comitês de Defesa dos Direitos 
Manter o fluxo de informaManter o fluxo de informaçções entre os envolvidos na ões entre os envolvidos na 
rederede
Promover aPromover açções conjuntas de captaões conjuntas de captaçção de recursos ão de recursos 



Atores envolvidos na articulaAtores envolvidos na articulaçção da Rede ão da Rede 

Conselhos Tutelares de NiterConselhos Tutelares de Niteróóii
Juizado da Infância e Juventude Juizado da Infância e Juventude 
Promotorias de JustiPromotorias de Justiçça da Infância e Juventude a da Infância e Juventude 
Secretaria Municipal de SaSecretaria Municipal de Saúúde de 
Secretaria Municipal de Assistência SocialSecretaria Municipal de Assistência Social
Secretaria Municipal de EducaSecretaria Municipal de Educaççãoão
SubSub--Secretaria de Direitos HumanosSecretaria de Direitos Humanos
Coordenadoria de Direitos da MulherCoordenadoria de Direitos da Mulher
SubSub--Secretaria de AdoSecretaria de Adoçção;ão;
Secretaria Estadual de Assistência Social e Direitos humanos Secretaria Estadual de Assistência Social e Direitos humanos –– CRIAM CRIAM 
e FIAe FIA
Secretaria Estadual de EducaSecretaria Estadual de Educaçção ão –– Coordenadoria Metropolitana VIII;Coordenadoria Metropolitana VIII;
Secretaria Estadual de SaSecretaria Estadual de Saúúde de -- Hospital Estadual Azevedo LimaHospital Estadual Azevedo Lima
Secretaria Estadual de SeguranSecretaria Estadual de Segurançça a –– Delegacias e PMDelegacias e PM
Universidade Federal Fluminense Universidade Federal Fluminense –– HUAP, ESSHUAP, ESS
FFóórum DCA de Niterrum DCA de Niteróói i 
Conselho Municipal de Direitos da CrianConselho Municipal de Direitos da Criançça e do Adolescente;a e do Adolescente;
Câmara de Vereadores Câmara de Vereadores –– Comissão da CrianComissão da Criançça e do Adolescente; a e do Adolescente; 



PRINCPRINCÍÍPIOSPIOS

I I -- A ProteA Proteçção integral ão integral àà criancriançça e ao a e ao 
adolescente constitui o sentido de existência adolescente constitui o sentido de existência 
da Rede, da Rede, éé base do consenso base do consenso ééticotico--polpolíítico;tico;

ProteProteçção de quê? Proteão de quê? Proteçção para quem?ão para quem?
ProteProteçção x controle (ão x controle (biopoderbiopoder, seg. Deleuze), seg. Deleuze)



II II -- A confianA confiançça e a busca pelo consenso formam a a e a busca pelo consenso formam a 
base de sustentabilidade da parceria;base de sustentabilidade da parceria;

Parceria e colaboraParceria e colaboraçção x competitividade. O outro não concorre, ão x competitividade. O outro não concorre, 
complementa.complementa.

““A vida não tomou conta do planeta de assalto, mas pela cooperaA vida não tomou conta do planeta de assalto, mas pela cooperaçção, ão, 
pela formapela formaçção de parcerias e pela organizaão de parcerias e pela organizaçção em redesão em redes””

(Capra) (Capra) 

A construA construçção de consensos não necessariamente implica em ão de consensos não necessariamente implica em 
sobreposisobreposiçção de visões. A diversidade ão de visões. A diversidade éé que garante a que garante a 
sustentabilidade.sustentabilidade.

““A rede funciona pela cooperaA rede funciona pela cooperaçção entre diferentesão entre diferentes””
(C(Cáássio Martinho).ssio Martinho).

10 anos de rede, 03 gestões de governo.10 anos de rede, 03 gestões de governo.



III III -- A conduA conduçção da Rede deve se dar pela ão da Rede deve se dar pela 
discussão e negociadiscussão e negociaçção e não pelo comando;ão e não pelo comando;

Gestão compartilhada: passagens por Gestão compartilhada: passagens por 
diversas formas de codiversas formas de co--ordenaordenaçção, atão, atéé a a 
multilideranmultilideranççaa. . 

““Uma rede não possui hierarquia nem chefe. A Uma rede não possui hierarquia nem chefe. A 
lideranliderançça prova provéém de muitas fontes. As m de muitas fontes. As 
decisões tambdecisões tambéém são compartilhadas.m são compartilhadas.””

(C(Cáássio Martinho)ssio Martinho)



IV IV –– O compromisso de organizaO compromisso de organizaçção em rede ão em rede 
transcende o trabalho da instituitranscende o trabalho da instituiçção, que ão, que 
deve prevêdeve prevê--la nas suas ala nas suas açções;ões;

O compromisso com a rede e com as discussões travadas O compromisso com a rede e com as discussões travadas 
no seu âmbito, que envolvem a polno seu âmbito, que envolvem a políítica de protetica de proteçção ão àà
criancriançça e ao adolescente em seus diferentes aspectos, a e ao adolescente em seus diferentes aspectos, 
influenciam os planejamentos das ainfluenciam os planejamentos das açções institucionais, que ões institucionais, que 
passam a incorporar as demandas apontadas por essa passam a incorporar as demandas apontadas por essa 
integraintegraçção em rede.ão em rede.

E assim, a rede se retroalimenta. As organizaE assim, a rede se retroalimenta. As organizaçções ões 
cooperam entre si para a manutencooperam entre si para a manutençção da rede e esta, por ão da rede e esta, por 
sua vez, potencializa as asua vez, potencializa as açções das organizaões das organizaçções. ões. 

O todo transcende O todo transcende àà soma das partes, o todo soma das partes, o todo éé efeito da efeito da 
combinacombinaçção.ão.



V V -- O O reordenamentoreordenamento institucional, em muitos casos institucional, em muitos casos 
fazfaz--se necessse necessáário na busca pela rio na busca pela 
complementaridade das acomplementaridade das açções e ões e potencializapotencializaççãoão
dos recursos;dos recursos;

O respeito O respeito àà autonomia, ao papel e autonomia, ao papel e àà dinâmica de funcionamento dinâmica de funcionamento 
prpróóprio de cada estabelecimento prio de cada estabelecimento éé um princum princíípio que rege a articulapio que rege a articulaçção ão 
em rede.    Porem rede.    Poréém, as am, as açções em rede devem levar, com o tempo, a ões em rede devem levar, com o tempo, a 
transformatransformaçções nesses estabelecimentos; seja do poder pões nesses estabelecimentos; seja do poder púúblico estatal, blico estatal, 
para que este facilite e se engaje em parcerias deste tipo, sejapara que este facilite e se engaje em parcerias deste tipo, seja no setor no setor 
privado, habituado a ser contratado e não a ser parceiro, a receprivado, habituado a ser contratado e não a ser parceiro, a receber ber 
recursos e não aplicar os seus junto aos recursos do Estado recursos e não aplicar os seus junto aos recursos do Estado 

““A funA funçção de cada um dos componentes dessa rede ão de cada um dos componentes dessa rede éé a de transformar ou a de transformar ou 
substituir outros componentes, de maneira que a rede como um todsubstituir outros componentes, de maneira que a rede como um todo o 
regeneraregenera--se continuamente.  Essa se continuamente.  Essa éé a chave da definia chave da definiçção sistêmica da ão sistêmica da 

vida: as redes vivas criam ou recriam a si mesmas continuamente vida: as redes vivas criam ou recriam a si mesmas continuamente 
mediante a transformamediante a transformaçção ou a substituião ou a substituiçção dos seus componentesão dos seus componentes””

(Capra).(Capra).



VI VI -- A capacidade de agregar pessoas e grupos, de A capacidade de agregar pessoas e grupos, de 
estabelecer objetivos a mestabelecer objetivos a méédio e longo prazo e de dio e longo prazo e de 
manter a constância de propmanter a constância de propóósitos sitos éé o capital o capital 
social produzido com o trabalho em rede;social produzido com o trabalho em rede;

O conceito de O conceito de ““comunidade de prcomunidade de prááticatica”” cunhado por cunhado por EtienneEtienne WengerWenger, , 
se aplica bem aqui:se aplica bem aqui:

“À“À medida que, no decorrer do tempo, as pessoas dedicammedida que, no decorrer do tempo, as pessoas dedicam--se a um se a um 
empreendimento conjunto, acabam por desenvolver uma prempreendimento conjunto, acabam por desenvolver uma práática tica 

comum, maneiras determinadas de fazer as coisas e de relacionarcomum, maneiras determinadas de fazer as coisas e de relacionar--se se 
entre si, que permitem que atinjam o seu objetivo comum. Com o entre si, que permitem que atinjam o seu objetivo comum. Com o 

tempo, a prtempo, a práática resultante tornatica resultante torna--se elo que liga de maneira evidente se elo que liga de maneira evidente 
as pessoas envolvidasas pessoas envolvidas””

Para esse autor, a comunidade de prPara esse autor, a comunidade de práática tica éé uma comunidade uma comunidade 
caracterizada por três tracaracterizada por três traçços principais: um compromisso mos principais: um compromisso múútuo tuo 
assumido entre os membros, um empreendimento comum e, com o assumido entre os membros, um empreendimento comum e, com o 
tempo, um tempo, um ““repertrepertóóriorio”” comum de rotinas, conhecimentos e regras comum de rotinas, conhecimentos e regras 
ttáácitas de conduta.citas de conduta.



VII VII -- Aderir Aderir àà Rede Rede éé abdicar de crabdicar de crééditos individuais, ditos individuais, 
o trabalho o trabalho éé coletivo e o crcoletivo e o créédito deve ser de dito deve ser de 
todos;todos;

A dificuldade em abrir mão de A dificuldade em abrir mão de ““crcrééditosditos”” pessoais pessoais 
ou institucionais, em favor de aou institucionais, em favor de açções construões construíídas das 
coletivamente, tambcoletivamente, tambéém tem se constitum tem se constituíído como do como 
um obstum obstááculo para a efetivaculo para a efetivaçção da Rede. ão da Rede. 

Nesse sentido, a rede vem buscando estimular o Nesse sentido, a rede vem buscando estimular o 
reconhecimento pela iniciativa, participareconhecimento pela iniciativa, participaçção e ão e 
capacidade de criacapacidade de criaçção e inovaão e inovaçção.ão.



VIII VIII -- A descentralizaA descentralizaçção e a integraão e a integraçção do ão do 
atendimento pressupõe partilha de poder.atendimento pressupõe partilha de poder.

As redes pressupõem uma forma de As redes pressupõem uma forma de 
organizaorganizaçção horizontal, nãoão horizontal, não--hierarquizada, hierarquizada, 
que permite a reunião dos diferentes atores que permite a reunião dos diferentes atores 
sociais em torno de uma proposta comum, sociais em torno de uma proposta comum, 
aqui sustentada na proteaqui sustentada na proteçção social de ão social de 
criancriançças e adolescentes.as e adolescentes.



IX IX -- A municipalizaA municipalizaçção não deve ser confundida com ão não deve ser confundida com 
prefeiturizaprefeiturizaççãoão das adas açções;ões;

No contexto da descentralizaNo contexto da descentralizaçção polão polííticotico--
administrativa, o territadministrativa, o territóório passa a ser reconhecido rio passa a ser reconhecido 
como o como o llóócuscus privilegiado das relaprivilegiado das relaçções, onde as ões, onde as 
demandas aparecem e onde se constrdemandas aparecem e onde se constróói a i a 
organizaorganizaçção popular que discute concretamente ão popular que discute concretamente 
seus conflitos, suas necessidades e as propostas seus conflitos, suas necessidades e as propostas 
adequadas para superadequadas para superáá--los (los (ScheinvarScheinvar, 1997). , 1997). 

““A rede não tem centro. Ou melhor, cada ponto A rede não tem centro. Ou melhor, cada ponto 
da rede da rede éé um centro em potencialum centro em potencial””



X X -- A rede prA rede préé--existe, o trabalho existe, o trabalho éé identificidentificáá--la e fortalecêla e fortalecê--la.la.

A rede precisa ser tecidaA rede precisa ser tecida

O trabalho O trabalho éé o de animao de animaççãoão

Importante salientar a inovaImportante salientar a inovaçção como elemento como ão como elemento como 
elemento estruturante das elemento estruturante das redeseredese““OO surgimento surgimento 
espontâneo espontâneo –– emergência emergência –– resulta da criaresulta da criaçção de ão de 
novidades, e essas novidades são qualitativamente novidades, e essas novidades são qualitativamente 
diferentes dos fenômenos a partir dos quais surgemdiferentes dos fenômenos a partir dos quais surgem””



Para Capra: Para Capra: ““Onde quer que haja vida, hOnde quer que haja vida, háá redesredes””

Para Para CastellsCastells, a pr, a próópria contemporaneidade pode pria contemporaneidade pode 
ser definida pelo ser definida pelo ““estar em redeestar em rede””

Podemos visualizar então, o modo de organizaPodemos visualizar então, o modo de organizaçção ão 
em rede como mem rede como méétodo de gestão da vida na todo de gestão da vida na 

sociedade contemporânea do capitalismo sociedade contemporânea do capitalismo 
globalizado globalizado –– que se sustenta na criatividade e que se sustenta na criatividade e 
inovainovaçção; na flexibilidade e adaptabilidade e na ão; na flexibilidade e adaptabilidade e na 

globalizaglobalizaçção e concentraão e concentraçção descentralizada.ão descentralizada.



Experimentamos atualmente redes que se Experimentamos atualmente redes que se 
planetarizamplanetarizam de modo a produzir efeitos de de modo a produzir efeitos de 
homogeneizahomogeneizaçção e de equivalência.  A ão e de equivalência.  A 
globalizaglobalizaçção neoão neo--liberal liberal éé uma rede fria e de uma rede fria e de 
cima pra baixo porque sua lcima pra baixo porque sua lóógica gica éé a do a do 
capital enquanto universal ou sistema de capital enquanto universal ou sistema de 
equalizaequalizaçção da realidade.  Jão da realidade.  Jáá a rede quente se a rede quente se 
caracteriza por um funcionamento no qual a caracteriza por um funcionamento no qual a 
dinâmica conectiva ou de conjundinâmica conectiva ou de conjunçção ão éé
geradora de efeitos de diferenciageradora de efeitos de diferenciaçção, isto ão, isto éé, , 
tratatrata--se de uma rede se de uma rede heterogenheterogenééticatica. . 

(PASSOS e BARROS, 2004).(PASSOS e BARROS, 2004).



As redes ditas de proteAs redes ditas de proteçção, tanto podem ão, tanto podem 
ser instrumentos de ruptura com a ser instrumentos de ruptura com a 

cultura polcultura políítica institutica instituíída, quanto podem da, quanto podem 
servir aos mecanismos de controle no servir aos mecanismos de controle no 
Estado neoliberal, sofisticando uma Estado neoliberal, sofisticando uma 
polpolíítica de vigilância da populatica de vigilância da populaçção, ão, 
sobretudo, comunidades pobres sobretudo, comunidades pobres 

consideradas de consideradas de ““riscorisco””. . 



Assim, tomamos aqui, a rede como um Assim, tomamos aqui, a rede como um 
dispositivo de gestão da poldispositivo de gestão da políítica ptica púública e blica e 
todos os seus operadores como gestores.   todos os seus operadores como gestores.   
Gestor aqui deixa de ser um posto de poder Gestor aqui deixa de ser um posto de poder 
hierhieráárquico, para assumir um lugar de poder rquico, para assumir um lugar de poder 
que se concretiza nas aque se concretiza nas açções cotidianas, no ões cotidianas, no 
fazer do profissional em campo, na lida com fazer do profissional em campo, na lida com 
as situaas situaçções de sofrimento humano de ões de sofrimento humano de 
criancriançças, adolescentes e famas, adolescentes e famíílias que são lias que são 
atendidas pelos atendidas pelos óórgãos e servirgãos e serviçços de os de 
relevância prelevância púública. blica. 



A rede vista dessa forma, afirma a A rede vista dessa forma, afirma a 
indissociabilidadeindissociabilidade existente entre gestão e existente entre gestão e 
assistência, somos todos operadores e, assistência, somos todos operadores e, 
portanto, gestores dessa mportanto, gestores dessa mááquina que tem o quina que tem o 
poder de segregar e de incluir.  poder de segregar e de incluir.  

O poder aqui estO poder aqui estáá disseminado nas microdisseminado nas micro--aaçções, ões, 
tal como diz Foucault, um poder tal como diz Foucault, um poder microfmicrofíísicosico
presente nas relapresente nas relaçções.  Ou como Deleuze ões.  Ou como Deleuze 
(1992) explicita, um poder sobre a vida (1992) explicita, um poder sobre a vida ––
biopoderbiopoder.   Ou ainda como .   Ou ainda como PelbartPelbart (2003) (2003) 
anuncia, a vida como alvo supremo do capital anuncia, a vida como alvo supremo do capital ––
a vida capital. a vida capital. 



Nesse lugar de gestor da vida, posto que o poder estNesse lugar de gestor da vida, posto que o poder estáá
disseminado indistintamente sobre todos os planos do disseminado indistintamente sobre todos os planos do 
viver, viver, éé que fazemos operar esse dispositivo rede.  que fazemos operar esse dispositivo rede.  

Rede de vida, rede de fazer viver, assim podemos dizer Rede de vida, rede de fazer viver, assim podemos dizer 
quando, em nossas aquando, em nossas açções exercemos nosso poder de ões exercemos nosso poder de 
intervenintervençção sobre a vida do outro ão sobre a vida do outro –– alvo de nossa alvo de nossa 
atuaatuaçção profissional.   ão profissional.   

Sob o signo da Sob o signo da ““situasituaçção de riscoão de risco””, da , da ““ameaameaçça a àà vidavida””, , éé
que somos chamados a intervir.  Sob a crenque somos chamados a intervir.  Sob a crençça na a na 
““proteproteççãoão”” éé que investimos nos cuidados necessque investimos nos cuidados necessáários rios 
para que aquela crianpara que aquela criançça ou adolescente atingida pela a ou adolescente atingida pela 
violência, possa responder com o poder da vida violência, possa responder com o poder da vida –– sua sua 
biopotênciabiopotência..
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